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Introdução: A resistência microbiana cresce em ritmo acelerado mundialmente, que é facilitada pelo uso 

indiscriminado de antimicrobianos. Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), nos países 

desenvolvidos cada 100 pacientes hospitalizados 10 adquirem alguma Infecção Relacionada à Assistência 

à Saúde (IRAS), já em países desenvolvidos esse número atinge sete pacientes. Em torno de 20 a 30% 

das infecções são evitáveis o que impacta diretamente nos índices de morbimortalidade e gastos com a 

assistência. Neste contexto, destaca-se a importância do enfermeiro como profissional responsável por 

fundamentar ações de prevenção e controle da resistência, assim como sua atuação frente às IRAS. 

Objetivo: Identificar o papel do enfermeiro na prevenção e controle da resistência microbiana encontradas 

na literatura científica. Métodos: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, realizada nas bases de 

dados PubMed, LILACS e SciELO, de artigos disponíveis na íntegra dos idiomas português e inglês, 

publicados entre os anos de 2013 e 2023, considerando a seguinte pergunta de pesquisa “Qual o papel do 

enfermeiro na prevenção e controle da resistência antimicrobiana encontradas na literatura científica?”. 

Quanto a apreciação ética, não se fez necessária, considerando que esse trabalho utilizou pesquisas já 

publicadas e disponíveis na íntegra, porém todos os preceitos éticos foram respeitados. Resultados: Foram 

encontrados 15 estudos sobre a temática, publicados entre os anos de 2019 e 2023, em português e 

disponíveis na íntegra. As estratégias utilizadas por enfermeiros na prevenção e controle da resistência 

microbiana foram agrupadas em cinco principais categorias, sendo programas de controle de infecção 

(6/40%), qualidade da assistência de enfermagem (6/40%), uso irracional de antimicrobianos (5/33,33%), 

ensino sobre a importância da prevenção e controle de infecções na formação do profissional enfermeiro e 

educação em saúde (4/26,66%) e higienização das mãos (3/15%). As estratégias foram encontradas 

simultaneamente nos estudos selecionados. Conclusão: Em suma, é possível concluir que o enfermeiro 

ainda não é protagonista no que diz respeito à prevenção e controle da resistência microbiana, pois enfrenta 

dificuldades na implementação de protocolos de controle e prevenção de infecções, na sobrecarga de 

trabalho, na baixa adesão da equipe multiprofissional aos treinamentos, na prescrição indiscriminada de 

antimicrobianos pela equipe médica, na adoção de estratégias de educação permanente em saúde e na 

atitude passiva dos profissionais de saúde relacionados à higienização das mãos. 

Descritores: Infecção Hospitalar, Controle de Infecção, Resistência a Antibióticos, Infecção Relacionada à 

Assistência à Saúde e Enfermeiro. 
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